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O inigualável E
le disse que topava ser até presidente da República. 
Defendeu as criancinhas. Avisou que era peça úni-
ca. Despertou em outros atletas a vontade de largar 
as chuteiras. Derrapou com declarações polêmicas. 

E, aos 82 anos, deixa o mundo órfão de uma personalidade 
que, como bem sabia, é inigualável.

Franck FIFE/AFP

2008

O último casamento
Marcia Cibele Aoki foi a última 
esposa de Edson Arantes do 
Nascimento. O casal se conheceu 
durante evento em Nova York e 
oficializa a relação em 2016.

2008

Garoto-propaganda
O Rei do Futebol se aventura como 
o garoto propaganda da Conmebol 
para a Libertadores. Entregou as 
taças de campeões a Internacional 
(2010) e Santos (2011).

2009

Nos gramados virtuais
Estreia como personagem de 
videogame na parceria com a 
Nintendo para um simulador de 
futebol Academy of Champions, do 
console Nintendo Wii.

2010

Setentou
Rei do Futebol comemora o 70º 
aniversário longe dos holofotes 
da imprensa, apenas ao lado de 
familiares e amigos próximos em 
local sigiloso. 

2010

O “último” gol
Atua como protagonista de uma 
propaganda da empresa de 
telefonia Vivo. Na peça, marca 
o último gol da carreira em um 
clássico entre Brasil e Argentina.

2011

Embaixador da Copa
Pelé é nomeado pela então 
presidente da República, Dilma 
Rousseff, como embaixador 
honorário da Copa do Mundo do 
Brasil, em 2014.

2011

Disse não ao Santos
Maior ídolo santista, Pelé rejeitou 
a ideia de ser um dos 23 jogadores 
a tentarem o tricampeonato do 
Mundial de Clubes da Fifa, contra o 
Barcelona, no Japão. 

2013

Bola de Ouro
Chora ao receber o único prêmio 
individual que lhe faltava. O troféu 
honorário foi entregue pela Fifa em 
razão dos feitos do Rei do Futebol 
na carreira.

2014

Cirurgia
Sinais da idade começam a 
aparecer quando o Rei do Futebol 
é submetido a uma cirurgia na 
coluna no Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo.

2014

Clamor do Rei
Durante a Copa do Mundo do 
Brasil, Pelé pede ao povo que deixe 
de lado as manifestações políticas e 
apoiem a Seleção Brasileira na caça 
ao hexa em casa.

Fabrice Coffrini/AFP

FRASES MARCANTES

“Pensem no Natal, 
pensem nas 
criancinhas”

Em 1969, logo após marcar 
seu milésimo gol

“O brasileiro não 
sabe votar”
Na década de 1970

“Pelé jogador 
acabou, e sei que 
será muito difícil 
igualá-lo com o 
Edson. Esse é o 

meu grande desafio 
de hoje em diante”

Em 1977, ao se despedir do 
New York Cosmos, seu último 

clube

“O Andy Warhol, 
quando fez meu 

retrato, me disse que eu 
era a única celebridade 
que, em vez de durar 

15 minutos, duraria 15 
séculos”
Em 1980

“Bem preparado 
fisicamente, 
disputaria 
brincando 

mais uma Copa 
do Mundo. 

Tecnicamente 
me sinto em 

grande forma. 
Não esqueci nada 

daquilo que fiz 
durante 20 anos 

com a bola”
Em 1986, pouco antes da Copa 

do Mundo do México

“Não joguei em 
1974 por desgosto 

em relação ao 
regime político do 
país. Era a época 

da ditadura”
Em 1988, sobre sua ausência 

do Mundial da Alemanha

“Não tenho medo 
de nada: topo até 
ser presidente da 

República”
Em 1988

“Antes de falar do 
Pelé, Maradona 

precisa pedir 
autorização para 

Zico, Sócrates, 
Romário, Tostão, 

Rivelino”
Em 2000, em resposta às 

provocações do argentino, que 
havia afirmado ser o melhor 

do mundo

“Igual a Pelé não 
tem nem vai ter. 

Minha mãe me fez 
e fechou a fábrica”

Em 2005

“Às vezes, acordo 
a minha mulher 

aos gritos: passa a 
bola, Dorval!”

Em 2005

“O que eu ouvia 
me chateava tanto 

que eu ia lá e 
arrebentava o time 

adversário”
Em 2005, sobre ofensas 

racistas no futebol

“O século 20 é meu”
Em 2010, ao completar 70 

anos

GAFES

“Não tenho a 
menor dúvida de 
que a Colômbia 
é hoje a melhor 

equipe do mundo”
Em 1994, antes da Copa dos 
EUA. Os colombianos saíram 

na primeira fase

“Vamos esquecer 
toda essa 

confusão que está 
acontecendo no 
Brasil e vamos 
pensar que a 

Seleção Brasileira 
é o nosso país, é o 

nosso sangue”
Em 2013, sobre as 

manifestações durante a Copa 
das Confederações

“Era preciso porque 
é melhor ter gente 
com experiência. 
Ele está lá há 25 

anos, você tem que 
respeitá-lo. Foi 
uma eleição”

Em junho de 2015, em apoio à 
reeleição de Joseph Blatter, que 

renunciaria no dia seguinte

O QUE FALARAM SOBRE ELE

“Um jogador como 
Pelé só vai nascer 
daqui a mil anos. 
Preste atenção: eu 
não disse cem, mas 

mil anos”
Sandor Kocsis, atacante 

húngaro

“Quando vi Pelé 
jogar, tive vontade 

de pendurar as 
chuteiras”

Fontaine, atacante francês, 
artilheiro da Copa de 1958

“O Pelé calado é 
um poeta”

Romário, desafeto do Rei, em 
2005

REPERCUSSÕES

“Amigo de tantas 
histórias, vitórias e 
títulos e que deixa 
um legado eterno 
e inesquecível. A 

pessoa que parou 
o mundo diversas 

vezes. A pessoa que 
fez da camisa 10 a 
mais respeitada”
Mario Lobo Zagallo, ex-

treinador e ex-futebolista 
brasileiro

“Descanse em paz, 
Pelé” 

Lionel Messi, jogador 
Argentino

“O Rei do futebol 
nos deixou, mas seu 
legado nunca será 

esquecido. Descanse 
em paz, Rei”

Kylian Mbappé, jogador 
francês

“Antes de Pelé, o 
futebol era apenas 
um esporte. Pelé 

mudou tudo. 
Transformou o 

futebol em arte, 
em entretenimento. 

Deu voz aos 
pobres, aos negros 
e principalmente. 

Deu visibilidade ao 
Brasil. O futebol e 
o Brasil elevaram 
seu status graças 

ao Rei!”
Neymar, jogador brasileiro

“A tristeza da 
despedida 

misturada ao 
orgulho imenso 

da história escrita. 
Que privilégio vir 

depois de você, 
meu amigo. Seu 
talento é uma 

escola pela qual 
todo jogador 

deveria passar. 
Seu legado 
transcende 
gerações”,
Ronaldo Nazário,  

ex-futebolista brasileiro

“O nome de Pelé 
sempre será 

sinônimo de arte 
esportiva e gênio”

New York Cosmos, último time 

em que o Rei atuou como 

jogador profissional

“Assinalamos o 
falecimento do 
lendário Pelé, 
conhecido por 
muitos como 
o Rei do “jogo 
bonito”. Esta 

imagem de uma 
galáxia espiral na 

constelação do 
Escultor mostra as 

cores do Brasil”
Nasa, pelo Twitter

“A CBF fará todas 
as homenagens 

possíveis ao maior 
atleta de todos 
os tempos. Pelé 

é eterno e vamos 
trabalhar sempre 

para preservar 
a sua história e 
perpetuar o seu 

legado”
Ednaldo Rodrigues, presidente 

da Confederação Brasileira de 

Futebol 


